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			Prólogo

			Testemunhamos nos últimos 100 anos diversas grandes revoluções, e a que certamente dominou a maior parte das sociedades foi a “Revolução Sexual”. Sua promessa enchia os olhos: ser um remédio para as diferenças e as dores nas relações entre homem e mulher. Como? As feministas revolucionárias diziam que a verdadeira libertação da mulher se daria “quando ela se emancipasse de suas capacidades reprodutivas”. E a arma perfeita para esta revolução fora lançada em 1960 – a primeira pílula anticoncepcional, Enovid. 

			Paralelamente, em 1950, o Dr. John Billings – um neurologista australiano – começa a realizar uma série de estudos sobre a fertilidade feminina. Suas descobertas desabrocham no Método de Ovulação Billings, criado junto com sua esposa, Dra. Evelyn Billings. Este generoso casal, através do MOB, ajudou, e ainda ajuda, inúmeros casais a descobrirem que sua fertilidade é uma grande bênção divina, destinada a proclamar a beleza do amor Humano, reflexo do amor divino. As diferenças não são vistas como sinais de atrito, mas de complementaridade. 

			Nos anos que seguiram, os amargos frutos da revolução sexual ficam evidentes. As separações dispararam, o número de crianças vivendo com apenas um dos pais também. O aborto é aprovado e incentivado mundo afora. As mulheres ganham um “terceiro turno” de trabalho. Os métodos contraceptivos imprimem terríveis marcas à saúde das mulheres. Um grande inverno demográfico se inicia. 

			A Igreja também se manifesta. Com um olhar profético, em julho de 68, o papa Paulo VI promulga a Encíclica Humanae Vitae, proclamando a beleza do amor humano – vocacionado a refletir o amor divino – de forma livre, total, fiel e fecunda. Ainda condena a cultura da morte e o fechamento à vida, prevendo que os métodos artificiais de controle da natalidade farão um terrível mal às almas e à sociedade.

			Deus é generoso em sua providência. Ao mesmo tempo em que o Enovid foi lançado, criou-se o MOB, como um bálsamo para aqueles que, dilacerados pela cultura da morte, possam descobrir que é possível cuidar da sua fertilidade respeitando as “leis e ritmos naturais de fecundidade” próprios do corpo feminino, bem como a disposição natural própria do matrimônio, da união plena entre a dimensão unitiva e procriativa.

			Sou testemunha disto. O MOB me alcançou. Conheci a Fabiana há oito anos, quando cursava a sexta fase do curso de Medicina. Em busca de alternativas à ideia de que a saúde feminina se resumia à “pílula e DIU”, encontrei o TeenSTAR – um programa educativo para jovens à luz da fé católica – e o Método de Ovulação Billings. Particularmente, neste último, descobri um poderoso remédio contra o mal da cultura contraceptiva/utilitarista. É impressionante ver o renovado ardor apostólico que a Fabiana tem em proclamar esta boa-nova do Amor Humano, que alcançou a mim, à minha família e a muitos outros ao longo dos 25 anos de trabalho com o MOB.

			Fico muito emocionado em escrever este prólogo, pois este livro é resultado de um silencioso apostolado abraçado pela Fabiana, do qual sou muito gratoß e me sinto como um filho espiritual. Espero que as próximas páginas possam dilatar o seu coração, como um dia dilatou o meu.

			 

			Dr. Luan Silva Gonçalves, 

			esposo da Luana,

			pai de Antônio, Olívia e Martina. 

			Médico Clínico.

		


		
			1. Introdução

			O Centro de Formação Famílias Novas (CFFN) é um dos serviços de saúde oferecidos no Centro Médico Padre Pio que tem como propósito reeducar as pessoas, em uma redescoberta do valor e do significado da própria sexualidade. É a partir de uma visão integral, considerando a saúde não apenas como ausência de enfermidades, mas um estado que atinge as dimensões da pessoa humana bio-psico-intelecto-sócio-espiritual, que o CFFN tem desenvolvido um trabalho de excelência. Muito mais do que um serviço em prol da saúde, ele tem proporcionado um encontro da pessoa com ela mesma e, consequentemente, com a saúde que ela comporta. Essa abordagem faz toda diferença no trabalho desenvolvido pelo Centro Médico Padre Pio.

			Não de maneira empírica mas, cientificamente fundamentado, o CFFN ensina a mulher a se autoconhecer, a acompanhar os sinais naturais de seu corpo e as mudanças hormonais. Assim, proporciona-se o conhecimento da fertilidade, além de outros benefícios. Dentre os diversos serviços desempenhados, o Método de Ovulação Billings se mostrou ao longo dos anos como uma ferramenta preciosa para ajudar a mulher a identificar doenças ginecológicas, problemas de ordem endocrinológica, metabólica ou infecções.

			O Método de Ovulação Billings™ foi criado pelo Dr. John Billings, com o início dos estudos no final da década de 1950, e passou por várias atualizações científicas, num processo que dura até hoje. É um meio natural e científico de conhecimento da saúde da mulher no reconhecimento de sua fertilidade, aprovado pela Organização Mundial da Saúde. É um método fácil de aprender, não apresenta efeitos colaterais, alerta para problemas de saúde, é aplicável em todas as circunstâncias socioculturais e promove a participação do homem e da mulher, que assumem conjuntamente a responsabilidade sobre a fertilidade. Qualquer mulher pode adquirir esse conhecimento, não havendo contraindicação – o método pode ser usado por mulheres que apresentem ciclos curtos, longos, ou que estejam no período da amamentação, deixando a pílula, no tempo da pré-menopausa ou da menarca, períodos de estresse, entre outros. O homem pode aprendê-lo junto com a própria mulher, assumindo com ela a responsabilidade perante a vida. Além disso, não interfere nas funções naturais do próprio corpo e não provoca danos à saúde.

			Dr. John Billings, Dra. Evelyn Billings, Dr. James Brown, Dr. Erick Odeblad, cada um com sua colaboração em pesquisas, puderam fazer com que esse método conquistasse a validação científica. O desenvolvimento inicial do método foi resultado de uma investigação clínica iniciada em Melbourne, na Austrália, em 1953, após uma completa avaliação dos métodos naturais e descoberta de que nenhum deles poderia competir em eficácia e aceitabilidade com a recentemente desenvolvida pílula anticoncepcional. O estudo foi coordenado pelo Dr. John Billings e com a colaboração das investigações da Dra. Evelyn Billings.

			A compreensão da utilização dos sintomas do fluxo vaginal para reconhecer a fertilidade, como é realizada no Método de Ovulação Billings,™ foi conseguida depois de mais de trinta anos de investigação intensa, com muito pouco apoio de entidades promotoras de fundos. Primeiramente, as observações foram realizadas pelas mesmas mulheres, enquanto se desenvolviam as regras e estas eram usadas na prática. Depois, Erick Odeblad, na Suécia, realizou anos de investigação pioneira ao tipificar o muco cervical e determinar o significado de cada tipo no processo da fertilidade. Houve, ainda, o estudo desenvolvido por James Brown sobre a relação entre as mudanças de muco, a atividade ovariana e a fertilidade. Esse estudo envolveu aproximadamente 750 mil análises hormonais, tanto para espaçar como para conseguir uma gravidez, inúmeras observações de ultrassom e o uso da monitorização pela dosagem hormonal de FSH, LH(HCG) e clomifeno na indução da ovulação.

			Esse amplo estudo foi necessário porque aproximadamente 90% dos ciclos ovarianos são ovulatórios, e as outras variantes representam os 10% restantes. Para acelerar o estudo, concentrou-se a investigação nos momentos em que são mais comuns as variações, principalmente a menarca, o estresse, a infertilidade após o parto, a amamentação e a aproximação da menopausa. Uma característica importante dessas disciplinas dentro da investigação médica mostrou uma congruência notável. Não há contradição entre nenhum dos resultados obtidos em projetos individuais ou em colaboração.

			É, portanto, um método científico, natural e eficaz para a regulação da fertilidade. Serve tanto para o espaçamento e alcance de uma gravidez, como também para ajudar a mulher a cuidar da sua saúde. Para compreender o que isso significa e sua dimensão, é necessário ter clareza de que a mulher que faz uso do Método de Ovulação Billings™ passa por um processo de autoconhecimento e, inicialmente, desconstrução, para posterior experiência com as características e potencialidades inscritas no ser mulher e na fecundidade de sua natureza, por meio de um aporte científico. Fala-se em desconstrução porque, precocemente, as mulheres são ensinadas a monitorar os dias de sangramento a cada ciclo, sem o reconhecimento do evento mais importante do ciclo: a ovulação.

		


		
			2. Conhecimento da fertilidade

			Ovulação: um sinal de saúde. 
Vigil P. et al. (2019)

			Durante a vida de uma mulher, após a primeira ovulação, ela passa a experimentar ciclos, os quais, em sua maioria, são ovulatórios férteis, mas intercalados por ciclos nos quais não ocorre a ovulação. Portanto, a ovulação não acontece, via de regra, em todos os nossos ciclos. Logo, todo sangramento que podemos anotar em quantidade de dias ou fluxo não corresponde a uma menstruação.

			Assim, estar sangrando, mesmo que em intervalos regulares a cada ciclo, não é sinônimo de que a mulher está com saúde e fertilidade preservadas, pois esse sangramento pode não ter vindo precedido de uma ovulação e, assim, não ser uma menstruação.

			O fato de experimentar alguns ciclos sem ovulação não é sinônimo de que alguma patologia está instalada; no entanto, a repetição de ciclos sem ovulação, os reconhecidamente chamados ciclos anovulatórios, precisa ser conhecida pela mulher, monitorada e investigada em caso de sucessão ciclo a ciclo, pois pode estar associada desde a um ciclo de estresse, uma disfunção hormonal, um processo de adaptação às flutuações dos níveis hormonais enquanto se aproxima a menopausa, ou até mesmo uma doença instalada, em casos mais graves. Cada caso é específico e requer um olhar próprio, assim como um acompanhamento individualizado, levando em consideração as questões particulares envolvidas.

			Por isso, mulheres que fazem uso do método podem ter alertas de um diagnóstico precoce de uma patologia e iniciar tratamento adequado em tempo, por exemplo, de uma neoplasia na tireoide; entre outros processos com alcances de tratamentos e ganho em qualidade de vida, como em disfunções hormonais ou em patologias ginecológicas; mas todos, de simples a complexos, partindo do mesmo sentido: conhecimento e monitoramento da saúde da mulher, independentemente de seu estado de vida.

			Adelita Stoebel

			Meu nome é Adelita Stoebel, sou missionária da Comunidade Canção Nova.

			Sou casada com Rodrigo, também missionário. Nós nos conhecemos na Canção Nova e temos dois filhos.

			Conhecemos o MOB na formação que recebemos na comunidade e resolvemos usá-lo por ser natural.

			Sempre gostei do método e me adaptei bem a ele. Contudo, no período da amamentação, eu busquei associá-lo ao método da temperatura basal para ficar mais segura.

			No meu matrimônio, eu e meu esposo conversamos bastante e o método nos ajuda também nesse processo.

			Andréa Fernandes de Almeida Rios

			Eu sou Andréa Fernandes de Almeida Rios, sou solteira, tenho 28 anos, usuária do MOB.

			Conheci o método na faculdade, estudando ginecologia. Também ouvi sobre ele na Igreja, no caminho de castidade. Decidi usá-lo para autoconhecimento e pensando no futuro, tendo em vista o chamado ao matrimônio.

			A minha experiência com o MOB foi muito positiva no meu processo de autoconhecimento. Entender o que o corpo me dizia e relacionar isso ao que eu sentia mudou a forma de me relacionar com o meu ciclo, além de me ajudar a entender algumas respostas que eu dava em momentos específicos.

			O MOB se revelou também como o método mais natural de espaçamento de gestação. Apesar de eu ainda não ter me casado, o uso do método está no horizonte, dentro da vontade de Deus.

			Bárbara de Souza Rocha

			Sou Bárbara de Souza Rocha, tenho 37 anos, sou solteira e usuária do MOB.

			Conheci o método em uma palestra, quando participava de um grupo de jovens na minha paróquia, aos dezesseis anos de idade. Depois, pude me aprofundar e de fato usar o método e ser acompanhada, quando conheci o Centro de Formação Família Novas, através da Bia. Decidi usá-lo por acreditar que o método poderia me auxiliar no autoconhecimento e me conduziria ao autodomínio.

			Conhecer minha fertilidade me conduziu a ser uma mulher que consegue reconhecer e dominar seus impulsos. Através do método, consigo dar nome a muitas das minhas emoções, ordenar meus afetos, perceber os sinais de saúde e buscar ajuda em situações que possam exigir cuidado médico.

			O método me proporcionou um conhecimento mais integral do meu ser, ajudando-me a melhor conviver em sociedade, pois entendo que o outro também é um ser complexo, com oscilações. Ele me fez promotora da paternidade responsável no contato com as famílias que convivo, mesmo sendo solteira. Ademais, me formou intelectualmente para combater a cultura feminista dos métodos contraceptivos, me fazendo perceber a beleza de se viver uma sexualidade sadia e equilibrada.

			Célia Filipa da Costa Marta Rahemane

			Meu nome é Célia Filipa da Costa Marta Rahemane. Sou casada, portuguesa, missionária da Comunidade Canção Nova e moro atualmente na missão de Fátima, em Portugal.

			Conheci o meu esposo Shahir em 2011, antes de ingressar na Comunidade Canção Nova – ele já era missionário e eu, vocacionada. Fomos aprofundando a nossa amizade e daí brotou um sentimento em ambos. Esperamos o tempo necessário para podermos conversar sobre o nosso sentimento. Quando pudemos fazê-lo, como eu tinha a convicção de que Deus me chamava ao núcleo da Comunidade, decidimos esperar o tempo necessário para podermos começar a namorar.

			Ingressei na Comunidade em 2015 e, após o tempo de formação inicial, em 2018 começamos a namorar. Noivamos em 2020 e nos casamos em julho de 2021. Graças a Deus, já estamos grávidos e muito felizes por isso.
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